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Amostra foi composta por 423 estudantes de Enfermagem, Medicina e

Psicologia de uma instituição pública no estado de São Paulo. Análise fatorial

confirmatória (CFA) foi usada para testar a estrutura fatorial do APSQ-III. Os

ajustes dos modelos foram verificados por meio de três índices, o Root Mean

Square Error of Aproximation (RMSEA), Comparative Fit Index (CFI) e

Tucker-Lewis Index (TLI).

A estrutura fatorial do APSQ-III apresentou ajuste aceitável (χ² [263] =

407,602, CFI = .990, TLI = .987, RMSEA = .036 [.029 – .043]) 2,3 . As cargas

fatoriais foram em média altas, mas três itens apresentaram cargas fatoriais

baixas (13, 15 e 28). Índices de confiabilidade (ômega de McDonald e

Confiabilidade Composta) foram satisfatórios para 7 Fatores, sendo baixos

apenas para 2 Fatores (F4 e F9), influenciados pelos itens 13 e 28.

Para fornecer assistência segura ao paciente, os estudantes da área de saúde

devem aprender os princípios e aspectos socioculturais da segurança do

paciente 1 .

Adaptar a escala Attitudes to Patient Safety Questionnaire - III (APSQ-III) de

26 itens 1 em uma amostra de estudantes de graduação em saúde brasileiros.

A s correlações entre variáveis latentes do modelo com 9 fatores (F1 a F9) e 26

itens do APSQ-III variam de -1 (correlação perfeita negativa) a 1 (correlação

perfeita positiva), onde valores próximos de 0 indicam ausência de correlação. a

maior parte das correlações significativas entre os fatores são correlações entre

baixas e moderadas, adotando o critério de Cohen (1988), em que correlações

entre 0,10 a 0,29 são baixas e entre 0,30 a 0,49 são consideradas moderadas.

Observam-se correlações positivas fortes entre vários fatores, o que indica uma

relação positiva significativa entre eles.

As variáveis latentes mensuradas pelo modelo são válidas para a amostra

estudada. O modelo convergiu bem, embora os três itens necessitem de alguma

adaptação ou reformulação para a amostra brasileira. Uma adaptação do modelo

original, suprimindo os 2 fatores que foram influenciados pelas cargas fatoriais

baixas, é proposta como uma versão reduzida da APSQ-III em língua

portuguesa, que ainda permitirá comparações com os resultados internacionais

da escala.
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Tabela 2 - Correlação entre as variáveis latentes do modelo com 9 fatores e 26 itens do APSQ-III.

Fonte: Autor (2024).
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Tabela 1 - Resumo das cargas fatoriais e índices de confiabilidade do APSQ-III, com 26 itens.

Fonte: Autor (2024).
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